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Relorm constitucional

 

Depois que foi votado na ca.

mara dos deputados o projecto

de reforma eleitoral. apresen—

tnu o ministerio a proposra de

reforma constitucional.

Estas duas reformas conten-

dem com as liberdades politicas.

garantindo-as melhor, cortando

abusos, que a pratica tem mos-

trado existir.

Contudo passam desapercebi-

das, sem discussões, sem com»

moções populares. como se fos-

sem pequenos projecros falhos

de importancia.

Porque ?

Porque são coisas políticas.

0

Pois bem, por cauza das coi-

sas politicas. bem menosimpor-

tantes do que as que se tratarem

ultimamente nas nossas camaras,

iizeram-se disturbios no parla—

mento italiano a ponto do ser

violentamente encerrado: quasi

esteve para »rebentar. um; form-

batido nas ruas terre—5?“ “emº: '

e n combinação com oªs elemen—

tos oppo<icionistas.

Porquelá fóra tanta violen-

cia e aqui tanto socego?

*

Hu dias um conceituado día-

rio do norte, pondo em paralello

o que Succedia em Hes anha

com os antt'clericaes, em ran—

ça com os; anti-dreyfositas: na

Italia com“ os sociafistas e na

Belgica cum os radicaes, louva—

va o nosso povo pela sua cordu-

ra, pelo seu espirito ordeiro.

E d'ahi tirava uma conclusão

——nue vivíamos no melhor dos

patzes. -

Erro;

Será peor ou melhor o que

succede là fôra?

Para os ordeiros, os conser-

vadores é bom, não pôde ter

cena! o que'succede no nosso

patz.

O povo, verdadeira besta de

carga, supporta tudo. não em

socego, mas com absoluta indif—

ferença. Deixa correr tudo &

vnntade de quem manda. Entrou

n'um estado d'apatliia perfeita-

. mente çgual á imbecilidade. De-

silludido da politica, sabendo que

no primeiro symptoma de revol-

ta lhe applicam uma boa doze

de massagem e sangria, no di-

zer d'um conspieuo republicano,

que defendeu a neCeSSÍdade d'es-

sa applicaçt'to, entende que o me'

lhor e acceitar tudo. -

.

Lã fóra ha conflictos, que

aqui são impossiveis, porque en-

tre nós não ha energia, nem

tde'as politicas. nem virtudes ei-

vicas. Os conflictos são resultado

da existencia d'opiniões. Cada

um sabeo que quer e para que

fim trabalha.

 

    

  

  

  

  

 

Liberdade para que ?

A liberdade. 'per's'ttppêe ilius—

traçâo . politica. consciencia no

exercício d'essa liberdade.

lllustraçâo & coisa que não

ha. Consciencia no exercicio da

liberdade politica, tambem não.

E se a houvesse, os governos ti-

nham-bem meios para a anniqui—

lar quando quizesse. Btstn—lhes ,

meia duzia de polícias e, quando

muito, meia duzia de municipacs.

' . .

Toda a reforma consritocio»

nal que não tenha por base a

responsabilidtde dos minisrros,

mas bem. definida, bem clara,

será irriSorla.

Toda a reforma constitucio-

nal e publico que faça distincção

entre crimes politicos eleitoraes

e crimes communs, não passarão

.d'uma comedia.

Porque se não chamará lara—

pio ao individuo que rouba um

voto, e setà- lnrapio o que rouba

um pão?

D'essa differença vem que

um individuo, como politico. pra-

tica de cara levantada quantas

patifarias hn, p.ttifarias que como

particular não commetteria por

preço algum.

_*—

AMantfesl-çtçlç,

Na quinta-feira. A noite. veio

embarcar em Ovar, com destino

a Lisboa, a commissão do con—

'celho da Feira. que vae repre-

sentar em favor da sua integri-

dade, contrariando as pretensões

de Espinho.

Deram-se bastantes w'tus à

integridade do concelho, muito

Correspondidos. tanto pelos que

partiam, como pelos. que ficavam-

Mas quasi á partida do com—

boyo. um dos manifestantes deu

um marra a Espinho.

Immedlatamente interveio o

sr, administrador do concelho

. dªovar. advertindo os cavalhei-

ros da Feira de que achava hem

ue dessem viras á integridade

o seu concelho e que pugnns.

sem por ella quanto entendes-

sem, procedimento louvavel; ITM—ª.

_que não consentiria que na sua

manifestação aggredissem quem

quer que fosse: que,.se voltassam

a dar qualquer marra a Espi-

nho.prohibiria as manifestações.

Foi isto bastante. para por

parte dos manifestantes, serem

dadas todas as aplicações, di-

zendo ao sr. administrador que

se se dera a'qtrelle morra fora

na "força do enthusiasmo e que

de nenhuma forma traduzia uma

aggressão ou desconsideração pa-

ra Espinho: que nunca mais se

repetiria aquellê facto.

Folgàmosaã'em registar este

acontecimento.,ªque mostra cor-

recção por' parte da- maioridade

do nosso concelho ' e_ “utbán'id'ade

e deliâsd'eia porªpttrte dos 'r'e-

presentantes da_Feiraç. '“ '

se o [sr. admihístrador não

interviesse, procedia ma_“l. Pode-

ria sttppor-se que ednicnt'iqlnos

em Ovar uma 'desconsidetfação

Por isso preferimos os com a Espinho,-Se ªos manifestantes

Bictos de lá de fôra, com as suas da Feira não “dessem "as explica-

consequencias lamentareis. & no- ções devidas, nãoeorr'eqPondiam

letra de cá, com todos os Sªbu-' bem 'à'defiendeza com _Rue sent-

rismoit, com toda a falta de fé. pre. os recebemos, assistindo por

.O nosso poro pouco ou nada vezes a”: suas manifestações. sem

se importa com as suas liberdt- que lhes humanos o menor

des politicas,. * obsuculn, sejam ques forem as

l
l

l

l

l

|

|
|

ide'as'dos que as presenceiam.

: ra e Espinho, Ovar fica nentral,

_ e não pode” fazer outra coisa.

Os da Feira'escrilheram Orar

para ir ou vir de Lisboa. Se-

fjam sempre bem vindos ri nossa

terra.

Como pessoas, recebemol-os

lbem como merecem. pela sua

educação, pela sua illdsusgãoe

pela energia .;om que defendem

uma causa, que entendem ser

boat. -

 

te,:rcºcntantes d'um

l

(lomo

C:”:nCelllt). como

nada temos.

' Seria para nos doloroso que

quaesqner individuos da nossa

terra os desgostassem em qual-

quer corsaxpt)rque nos presamos

de ser attonctosos pra com to-

dos os estranhos. Mas estamos

certos de que isso nunca succe—

, dexei.

i

=...

Por isto têem os da Feira

que :: interferencia da anctorida-

de alministrattva nos foi muito

agradavel,sobretudo porque tra-

duziu perfeitamente o sentir da

nossa terra, perante a questão

em que andam empenhados, os
.| . U,. “.

. ;.nws nos.—os banhos. _

t A ambos devemos respeito e

attenção.

Justoé dizer—se que os ma-

nifestantes da Feira comprehen—

deram perfeitamente a nossa si-

tuação. dando satisfações plenas

á auctoridade que. então. era- o

l nosso representante oflicial.

l . -—-—-—-———
1 Administração muni-

l cipal

Seguindo na ordem de ideªs

apresentadas-no artigo anterior

e que por falta de espaço não

chegaram a ser publicadas, va-

] mos examinar sob outro aspecto

'o resultado do aforamento dos

.| terrenos. '

; Aforados. 03 que estão em

* via de se marcar praça, ou a ta-

,ª mata fica com a sua receita au.

gmentada em metade e portanto

! comº força para emprehender no-

 

ras obras grandes: ou pode ºptar

pela redacção da contribuição do

real d'agua, a qual por exagera-

da,. proporcionslmente com res—

peito aos generos vendidos em

mercearias, colloca esses nego-

ciantes em más circumstaneias.

, Parece-nos que seria de boa

administração aforar mais ater,—

reno que fica entre a tia ferrea

ea estrada de Macedo, 0 qual

segundo ouximos dá foro supe—

rior :1 5005000 reis. e. com es-

se foro, suprimir o imposto que

pagam o arroz, vinagre. bebidas

alcoolieas e fermentadasOu mais

. claratnenteincabar com o impos.

to do real d'agua sobre esses

generos," deixando-o ficar apenas

sobre o,vmho,' sem augmenfar-

este: O (foro d'aquelle,terreno

chegar-'a'. para compensar a ca—

mara dodesfalque. .- ,

IS, francamente, o terreno en-

tre a' linha ferrça e a estrada.

apesar de semeado e Com se-

menteiras já bem bonita“, ape-

nas está servindo para pastagem

de c'abras e de gado. Ninguem

faz caso da guarda d'essa peque.

na mama e assim ella corre o

risco de em breve desappareeer.

Perante e. lucrar entre a Fel- ,

!

man—.festantes, ;

l

1

|

l

Xls formalidades dependentes de

Em troca de coisa nenhuma

ANN!) KV

.. ..- .. .. - .... . t.-.... -..—-...._--.__...'

illustre deputado da maioria, ad-

recebia & camara um forotmporo sogado distincto & digno Pªiº-

tante, não pagava a guardaypor chat da freguesia—de Santa toa-

dia aliviar as- lojas d'uma pres- tharina, de Lisboa. . ,

são e ineommodos, d'um impos-

to que não podem pagar sob pe— tes:

na de nada venderem, por esses ,

generos não estarem sobrecar-

Eis os nomes dos concorren-

Antonio Gonçalves d'Almeida,

Caetano Fernando, fernando

regados, nos concelhos vtsinhos: Marques Heepanlm,Firmino Paes

e fazia .com que o povo se sut-

tisse mais barato. .

Estas vantagens são muitas.

Nós estamos certos de que a

camara trt-Je Seguir esta opinião.

Porque em primeiro logar zela

os interes<es do municipio e dos

seus conter:—ancas, e em segundo

logar porque se ella não o fizer

. outra retenção que Tier o fará.

Ora, logo que se tem de fazer,

o melhor e'iá. pois com isso lu.

era o tl'lut'rlClplo. que me rece-

, bendo os foros. :: os j-irnaluír'os

[ que vão tendo onde trabalhar.

Depois de escriptas as consi-

derações. que acima fizemos. veio

ao nosso conhecimento que a

camara jà designou o dia 7 de

agosto para o aforamento do

terreno das Pontes da Graça e

sul da esrrad: do Furadouro.

Vamos andando embora um

pouco de vagar, () aforamento

tibs dois terrenos ia' citados podia

ter sido mais breve. Estamos

certos de que a boa vontade da

camara era andar depressa. mas

outros individuos embaraqam.

Não sabemos tambem qual a

razão porque a camara nomeia

louvados ofiiciaes para a avalia- -

cão, quando tem empregados

seus bem habilitados para esse

serviço. Se é por suppor que só

os louvados ofiiciacs teem com-

petencia para as avaliações vire

n*um erro. porque nenhum arti.

go do Codigo Administrativo.

que é a lei por onde as camaras

se. regem, faz semelhante exigen-

da Silva, Francisco Antonio Mu-

tâo. Francisco José Nunes, Joa-

quim José, d'Oliveira e Contra,

leão Pacheco de Castro Corte

Real. José Rodrigues Ferreira

da Silva, Julio Correia Botelho,

Luiz José Dias, Manuel Gonçal.

ves Marques Penouzal, Manuel

Marques de Lemos. Miguel Ar-

chauio Monteiro e Brito e Se—

l bastião Alberto de Souza Couto.

: A” egreia de Maceda, tam-

: bem d'este concelho, so concor—

l teram os srs. padres Limão,

“ prio-r de Villar Formozo, e Am

onio Gonçalves d'Almeida, pa—

echo de Cezar.

.
.
.
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Festividado

Com grande brilho realisa-se

hoje, na nossa egreja matriz. &

fesriuidade do Sagrado Coração

de Jesus, o Novo, constando de

missa solemn: a grande instru-

mental.. sermão e de tarde pro-

cissão. '

Pela manhã, antes da missa

solemue, haverá a commuuhío

das crcanças: festa muito sympa-

tica e que attrahe ( egreja enor—

me concorrencia.

A egreia estará bellamente

engalanada.

' ' “*.—' --——.._

Arcebispo de Braga

O sr. D. Manoel Baptista da

Cunha, tomou na quinta feira ul-

tima posse, por procuração, da

cadeira archicplsCe—pal da dioce—

se de Braga, terminando por

conseguinte a sede vacante. A

procuração foi passada ao mon-

senhor Alves Novaes. vigarto

 

 

cia. capitular, que ficará sendo o go—

(re uns e outros lunvndos & que

os judiciaes exigem paga e não

peruana, em.;usuto que os on-

tros fu.».em Sªfllgi) de graça. E

parece-nos “que a cansam faz

bem eu] poupar onus poocus de

dezenas .de mil reis. Já que se

prescindiu de plantas, o que foi

bom; presciutia-sc tambem dos

louvadns uliiciaes. que será ain-

'

: A unica diffetcnça que lia en-

l da melhor.
 -———-.-————__

_ r. “ello

Acompanhado de sua ex,“

familia. chegou na terça-feira à

sua casa da Olive-rinite. d'esta

villa, vindo de Lisboa, o nosso

dedtrado amigo e importante

correligionnrio. ex.“ sr. dr. Au-

gusto (Zorreizt da Silva Melimdi-

gnn 2.“ official dos proprios na—

ctonaes.

A sua ex..

primentos.

. . ___—*.....r—

Desembargador ualtozo

Devia chegar homem ao seu

Solar da Oliveirinha (Aveiro),

acompanhado de seu ex.“ filho,

o digno par do reino sr. dr.

Francisco de Castro Mattoso.

Suas er.“ tencionaxn demo.

05 005505 cum '

remador da diocese.

Consta que o reiterando 'Pre-

lado só entrará em Braga no dia

22 ou 23 do corrente.

————--—*——-——

Calor—Trovoada

Tem feito n'estcs ultimos

dias um calor tropical e Suffo.

cante. chegando as Calçadas das

ruas a escaldarem.

——Toda a noite de ante-hou-

tem pairou ao sul da till: uma

formidatêl trovoada, set-ca. ()

ribombar do trovão cru medu.

nho e os relnmpages fuulatam

Constantemente.

-“. «W

Tem hatido trabalho de pes-'

ca, sendo o resultado insignifican-

tc. Só houtem é que os lançou

attiugiram de tão :: 200 mil rs.
——-——*—u __.

A maromba

Nos districtos de Braga, Buu

gauca. Viu-u e Guarda, são gram

des os estragos causados pela

mm'ombd nas vinhas. A terrrtel

doença tem progretiido extraor-

dinariamente. sendo necessario

tomar medidas energicas e- es-

tudar devidamente qual o verda—

deiro remedio que se dete estu-

llrer para exterminar aquella do-

' rar—se alli alguns dias.
ença para.—traria. A nmmn'tba,

.. que te n infestado (» Douro,.rmea-

Concorrentes ça espalhar se com extraordina-

OF- conCUrtentes â egreja da ria rapidez por toda a parte.

freguezia de Vallega. d'esre con- Onde o parasita chega. ent'pou-

celho. foram nada menos de 15 eo tempo mostra os seus ctfeunc,

sacerdotes. Tambem & concor- porque as cepas ro'neçu'n a de-

rente o sr. 'Jr. Luc José Dias, finhar se a olhos vistos.
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neiro», Gaspar Ferreira Baltar,

veio a esta cidade o miniStro da

jusriça ett.m sr. José Maria d'Al-

poim.

Nu gare de Campanhã ngnnr-

davàm s. ex.ª numerosos amigos

politicos e pessoaes, juizes da

Relação, auctoridatles, empregu-

dos do governo Cltll, cornznissa-

rio e lilSpCCtOf de policia, Rene.—

ral da' divisão, Commandnntes e

ofiicialitlade dos corpos da guar-

nição da cidade, etc.. et.-.

Partiu no mesmo dia para a

capital,.

«A companhia do Gymnasio,

que se acha,,no Theatro Príncipe

Real sob tt dire:cão do aprecia.

vel acror Valle, tem agrado mui—

to.

Porto, 8—7—99.

'..—

Realison-se na sexta feira no

theatro Circo ligaria d'Ouro a

testa artist'icst da graciosa chan—

trusc Neila Martini.

O tttetttro estava ricamente

ornamentado com eolgadurzts de

damasco. As duas commissõcs

nrgmnsndorus tlat festa. occupa-

vatm as frius d'onde 'fotam lm—

çttdas muitas times e offerecidas

Corbeílles lllldlsSlllLlS. bouquets

«: pombas. [los camarotes foram

lançadas muitas flores, pombas,

rolas, cenarios. '

As scenes vergonhosas da pa-

teada acintoso contra a artista '

continuou, d:.tndo em resultado tt !

policia intervir (o que já devia

ter feito ha muito) levando dois

dos inconvenientes e ridiculos

pate-antes para o Aljube, onde

pernoituratn'!

Foi magnifica n licção, pois

.J—

Como anonymo. agradeco os

encomios do sr. Antºnio Valeu

te !

 

meus escriptos?

O amigo não é com- certeza!

 

que no dia seguinte appareceram ! Jeunesse.

mais m.:nsitthos! . %

———No domingo sahlu rom ————º———-

grantle pompa dit egreja th Vi- .

' ' ' (“7%ctona a procmsao de borpus. Á't'elltl, ,..- -.., “

Christi.

A guarda d'honra foi feita por

uma força de inlanteria 6 com Decididamente o meu preclu—

a respectiva banda. A“ noute : rissimo amigo e socio dent-tedi-

houve illuminnção nas ruas por l tada firma 'l'inalhas Leitor em

onde o corteio passou, Caldeirei— * ('.ommandita. esrá mal de sorte-!

ros, Almada e Carmo. 0 terrivel Ovarense, ou por ou-

Nos Caldeireiros houve gran- tra, os terriveis collaboradores

dc balburdia, effectunndo-se al— do Ovarense, tosam dcsaptcda-

damente o Infeliz. Uma cousaumas prizõcs. Eis o caso: No

Éorto ha 0 louvtwcl Costume de

quando uma phylarmonica toca,

arranjarem-se logo uns pares e

dansarcm ao som de qualquer

musica (para elles é inditªferente)

uma walse que sabem. Convem

notar-se que esses pares são sem-

pre compostos de operarios, ven-

dedores de iornaes, cigarreiros,

gatunos e mulheres quasi sem—

pre de má nota !

A' entrada da rua dos Cal- _

deireiros tocava :: musica do !

Terço e no passeio eStavam ou- :

vindo-a alguns cavalheiros. Os lindas do bello, puro e sem

walsistas sem quererem saber l confecção vinho do Alto Douro!

de nada, iizeram sala do passeio, ' Não dê ouvidos a esses inve-

e Sem Contetnpletção com nin- ,- iosos,e continue que faz muito

guem, começam acotovellar tudo ; bem-.

e todos e a recalcitrttrem por Esta vida são dois dias. e tolo

não os deixarem Pulttr à venta-le, setà quem não a posar!

Um indivíduo que não este— «Calztlrtiims, más linguas. cri-

ve pelos ajustes, mimoseou os Mais e ditos de estolidos e men-

delt'cados conviver com uma da- tluzes punem-se com o despre'

ta de bcngaladn. Escusado sera" xo.»

dizer que houve logo uma con- Bravo. seu Tinaihas, assim

fusão de gritos, apitos e um pal- c' que se reiiln e... traga seu chi—

ratorio ensurdecedor. Passados co maismeia canada para a ra-

momcntos. lá iam os bailarinos pazinda!

passar o resto da noute para a « !. . .E os typos do costume

soberba e confortavel casa de (os mesmos sempre). cosidos

fresco da rua Escura =o Alinhe. com a esquina da velha e tradi-

==Para representar o gover- cional mercearia, a fallarem d'a-

no nos alheios funebres do pro— quelle riso franco, d'aquellas

que me repugna : convulsiona

os nervos, é ver uns poucos &

malhm'em, n'um só; por isso vou

defendcl-o das garras d'esses

maus que rumo mulestam uma

creatina inoffcnsita.

Que querem os meus amigos

ao sr. Tinnlhtts-Leitor e (Lª?

Nada. absolutamente nada. é a

inveja que têm d'este meu ami—

go passar uma vida regalada e
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Trava-se & batalha: sibilnm

as balas. uma nuvem de fumo

obscurece o ar. .. caiaram-se os

sinos... mas não, tocam de no-

vo; continuam a animar os de-

fensores dos seus lares. Os invu-

FOLHETIM

 

A filha do sitteiro

——-——-—-——— sores recuam, desapparecem; os

sinos podem agora parar. Mas

que! estendido por terra todo

(W.” Colomb eusanguentado. não é este o ca—

daver do sineiro? A sua alma

está com Deus; e todavia os si-

nos tocam sempre. Agarrado á

corda com mãos convulsas, a ti-

lha orphã do sineiro dobra & fi-

nados por seu pac, morto por

uma baia emquanto cumpria o

seu dever!

Passaram-se dias, semanas,

mezes; & viuva do sineiro chorou

por muito tempo, e depois mor-

reu. A orphã sobrevive a toda a

familia; cum muito morrerse

«O inimigo! eis o inimigo!

Tocaia rebate! chamei às ar-

mas!» Tai foi o grito que solta—

ram um dia os habitantes da al-

deia; e o velho sineiro, correndo

ao seu dever, lançàra aos

echos o appello supremo dos si-

nos.:vApproximamse! lá estão em

beixo! e pelo outro lado chegam

os Francezes! A's armas! a nós.

amigos,! e tu, velho sineiro, toca ,

sempre.» .

. _. _..____.__-.______-> __ ._—

Quem é o responsavel pelos

alegre, cantando uns fadinhos;

tirmlhcscus, bon-lindos com go- ]

O Ovarense

Se alguem lhe disser, que é

melhor estar alli conversando

com gente digna e séria, do que

mettido n'umtt espelunca [os

.mesmos Sempre) cozidos a eo-

zerem a,. , não preste ouvi—

dos. . . deixeos faller !. . .

Nomitimo n.” do (Ot-aren-

ce», ntª-escripto «Na barricada»

do nosso amigo Antonio Valen-

te, lê—se o seguinte:

«Quem não tem responsabi-

figu-liclaties, são os anonyntos,

rões que nos l-tdtant de longe.

protegidos pt'ln etcntlo do desco-

nhecido; alimarins que se escon-

dem na sombra. para ferir com

mais segurança !»-

En. ªmigo Valente, apesar

de desconhecido, assumo a res—

ponsabilidade do que escrevo, e

se algum dia fôr chamado a con-

tas, não terei escrupulo nenhum

em assignar os meus escriptos.

Isto fstl—o-ha qualquer collabora-

dor d'este jornal. .

. O facto de usar o desconhe-

cido, segue-se que se queira fu-

gir &' responsabilidade?! Não ha-

verá. ou não se pode admitttr

outras Cousas?

Lastimo.

Tonm' Caturt'a .

 

A Pl-lIMAVEBA

Nas escarpas dos outeiros

'l'ange a frnula obom pastor;

A tiração'nos ulmeiros

Diz: «Hosannal» ao Creador.

'. Aves modulos canine

A primaveril luzente;

Brandes 'zephvros, levae

Do meu peito a dor fervente.

Brancas fadas camponezas,

Em bandos pela noitada,

i Canªtae nas vossas devezus

, Todas em choréia alada. -

Nos olmos lá geme o vento

[ Canções meigas ao luar;

lOsmeus ais não tem alento,

, Morrem dispersos no ttr.

! Dos campos filhas divinas,

i [lilªfundi meigos perfumes;

% Matizae longas campinas

i Mil insectos vaga-lumes.

Ao som das Avé-Marias

Cantac, ledos rouxinoes:

l Fazei hymnos dº'harmonias

Com tinta dos arreboes.

 

i

5 . .

iOS campos velo sorrindo;

Estrellas vejo nos ceus:

A luz na terra espargindo. . .

l Benidito setas. meu Deus !

' Ovar, 30—3—99. Silvino

&

aos vinte annos.

Diz-se que está restabelecida

a paz; que lhe importa? se per—

deu tudo! Tudo! não! resta'llte

ainda uma alegria, uma affeição;

bem o conhece no dia em

lhe dizem que a Alsacia já não é

terra franceza. e que deve esco-

lher ou a Aisacia ou a França.

Escolher; despedaçar o coração

em dois, quer fique, quer parta!

Não poderá partir! não terá

essa coragem !

Deixar a sua aldeia natal, a

unica terra que conheCel ir cor-

rer mundo para viver no meio

de desconhecidos! Não é aqui a

.sua patria, aqui nasceu, onde

cresceu,'onde pode orar todos

os dias sobre o tumulo dos seus

paes? Oh! não, não partirá!

Porém tudo se transforma na

aldeia;iâse não veem nem soldar

 

, o dia. lindo como era, convida-

 

NA BARRlCADA

E' hoje dia de fesra, dia de

Communitâo das creanças. Como

e' de uso e costume vieram, pa-

dres de fôra para as catechisar.

Não vejo razão alguma que ius-

titique : vinde de padres extra-

nhos, havendo tantos aqui. Coi-

szts nossas. -

Vi ha poucos mezes ainda,

perto da cidade de Thomar, “uma

festa de communhâo, em que

um Loyola qualquer atirou das

alturas do pulpito boas bofetadas

aos chefes de fitrnilitt que cahi—

ram na asneira de lhe pagar um

sermão. «

Ouçam, que isto é cdilicativo.

Em outubro—de 98. estando

eu Tltomar. fui convidado por

um amigo a assistir a uma fest-i-

vidade que se realtsnva n'uma

aldeia proxima, e aonde fui, que

va a passear. Chegamos lá às ll

horas da manhã, tendo termina—

do ià a Ceremonia da commu-

nhão às creanças.

Rubin o padre ao pulpito.

Fomos ouvil-o.

Assombrou-me o despiante

com que elle_atirma tão vigoro—

sos. como Injuslos murros, aos

paes e mães de familia, que to—

dos ou quasi todos ali estavam.

Entre outras coisas ouvi-lite

eu isto :

——cMeniuos, guice-vos sem-

pre pelo vosso confessor, quer

vosso poe o queira, quer não.

Acima da auctoridmde do pne es-

tá a do padre, vosso director

espiritual, a quem devois obedeo

Cer, e que deveis respãitar mais

que'nínguem no mundo. Se o

teu pne não ta drierà 9;sz -_

foge-lhe e nunca mais te lembras

de teus paes";

Continuou o sermão. fallan-

do sempre na auctoridade do _po-

dre, que. conforme elle diziª, era

superior ao pne. incitando as

ereanças a' revolta e mostrando

abertos os boquelrões do infer-

no, promptosa tragarem os que

se desvinssem do que elle cha-

mava: «o caminho do dever».

De vez em quando apontava,

com ares de tragico antigo, para

uma estatua de JeSus. que n'um

throno ricamente adornado pa-

recia espalhar bençãos sobre as

creanças que tanto amou.

O auditoria escutava-o nte-

morisado,'compm1gido. Eu sorri-

me com desdem e tres ou qua-

tro aldeões, espiritos fortes, imi-

taram me abrindo as mandibulas

n'um sorriso amatelludo. Pensei

na sobrehumana humildade edo'

cura do Homem-Deus. nas suas

obras sublimes. na sua religião

tão repassada de philosophia dt-

vina, e na tragedia do Calvario,

que cimentou com o sangue do

 

 

dos francezes, nem a bandeira

francezal por toda a parte caras

novas que fallam de conquista,

por toda a parte pessoas estra-

nhas! E o coração desprende—se-

lhe pouco a pouco d'esses loga-

res queridos; cada dia cumpre-

ltende melhor que a sua patria.a

sua verdadeira patria. é a Fran-

ça, pela qual lhe morreu o pae

e os irmãos. Estáfeita a esco-

lha: ficará Franceza, a (ilha do

sineiro i

E' àmanhã que parte. A'ma.

nhã, quando outros mãos, que

não as suas. tocarem os sinos

ás Ave-Marias, ella estará iá lon-

ge, e apenas o vento lhe leverà

o echo enfraquecido d'esses repi-

ques tão familiares aos seus ou-

vidos. Vai só, sem protectores e

sem amigos. .

Onde pararã. Não o sabem-

innocente os alicerces da religião

nascente : perseguida.

   

   

  
  
  

 

  

  
  
  

     

 

   

Os labios entre.+h..rro< etm.

ces da imagem do Messias iul-

guei eu vel-os agitarem-se e mur—

murarem magoados: «Deine vir

a mim os pequeninos-.

Aquelle homem fitllavzt no

pulpito da divina vingança e não

se lembrava de queo Christo

fallava só de'. amor, entidade e

perdão. Se nlgumas vezes em—

punhava o tagante, era para ex-

pulsar os veudilhões do templo.

Mas ás crcanças fnl'pva só

no amor do Pªc e no paraizo.

Terminada & ceremonla re-

ligiosa foi apresentado ao sacer—

dote que, chamnndoo meu ami'

go à paridade, lhe perguntou se

tinha sido eu um dos que se rir:!

do sermão. Como a "resposta

fosse afirmativa. o homem en-

caroume formalisado, olhou-me

de esconso e teve o bom senso

de me voltar as costas.

Retirei-me; mas tanto me

impressionou o que lá vi, que

hoje. fallnndo na festa da com-

munhão, me vem aquilio à lam-

brança. Evora tambem outra re-

cordação, meia apagada já, & fesº

ta do dia dihnje.

.Falio de minha primeira com-

munhão. '

Estava eu no tempo no col-

legio de S. Fiel. Commttngamos

pela manhã às 7 ou 8 horas, e

depois fomos almoçar um lauto

«: variado almoço.

A' hora do correio entrega—

ram-me uma carta de minha

mite".

Trazia expressões ternas. eo-

mo só as mães as sabem dizer,

e vinha cheia de bons Conselhos.

Estava tibi toda a alma d'uma

mãe!
  

  

“muitas vezes a carta e

ensopel-a em lagrimaade amor e

de saudade.

D'isto, sim, me lembro eu !

Volt'idos os rumos eu procu-

ro na alma, d'envolta com as

recordações da infancia, a fé ar—

dente que já tive.

E o mais que lã encontro é

o duvidar do romancista de Sei—

de.

Bemaventuredos os que creem!

OV&fu

Antonio Valente .

*—

Aolo —l'aeuldade de philo-

sophia

Foz na quarta feira acto

da 6.ª cadeira (zoologia) na

Universidade de Coimbra,

ficando plenamente appro—

- vado. () intelligonle e symr

palltico academico sr. Sul-

viano Cunha, pt'esado filho

ª._º

be só que vae para a França.

É dirá: «Eu venho d'Alsncia

porque não q'uiz "comer o pão

do estrangeiro; procuro ganhar

& vida-no paiz pelo qual o meu

pac e os meus irmãos deram a

sua; peço-vos trabalho e um can-

to ao vosso lar.»

Deus guie a heroica filha do

sineiro e incline para elia os co-

rações francezes, para que en-

contre por toda a parte um ªco-«

lhimento benevolo que & anime

e que a console!

ovar—L-Julho de 99.

Traducqão de

Afranca.

M.,

!,

“
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“Ambie-LL"meta

do nosso importante oil-

lustre amigo ex.mº sr. dr.

Antonio Pereira da Cunha

e Costa, distínoto clínico e

chefe do partido progressis-

tas d'este concelho.

Ao distincto academico

e a seus emmª3 poes os

noasns parabens mais sin—

ceros.

 

————_.__

No

 

pwulttma sema ou

fez acto da.,2.ª cadeira do."

2.º anno (physiologlu) na

Escola Medico-Cirurgica do

Porto, ficando approvado, o

nosso amigo edistínoto aca- !

domino sr. lose Delphim de

Souza Lamy, estremecido

filho do nosso amigo e'

correligionario sr. José de'

So'uza Lamy, habil phar-l

maceutico d'esta villa !

Ao intelligente acade—

mico e sua exfªª familia as

nossas felicitações

Tan'ibem fez acto na

Academia Pulyterhnicz do

Porto,—1 ' .ª cadeira (zoolo-

gia geral) ficando approva—

do, () academico Jayme do

Amaral, filho do sr, dr,

José Duarte Pereira do

Amaral

Parabens

 

Delegado do Procuradfôí"

Regio da 2ª vara de Por-

to, o nosso illustre amigo

sr. dr.

Santos

As nossas felicitações

—————*——__

Aos srs. escrivães e tabel-

Ilães de direito

A typographia de «Cam-

peão das Províncias», de

Aveiro, tem à venda. pelo

preço modiciss'imo de 45

reis por caderno, e envia

franco deporte qualquer

numero de exemplares que

lhe seja pedido, indo a re-

quistção acompanhada da

respectiva im portancia: Map

pas dos contractos e actos

celebrados durante o mez,

pelos quaes se constitui-
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w. SHAKSPEARE

ROMEU E—JULIETA

——4<—3Éiã%*ªf—

ACTO TERCEIRO

Secil—a IX

Julieta

Não haverá pois lá em cima,

no ceo, piedade, quem veja o

excesso da minha dor? O' mi—

nha terna mãe, não me repillaes

para longe de vós: addiae esse

casamento por algum tempo, por

um mez, por uma semana; ou.

se não quizerdes, fazei então o

_
_
_
—
_
_
_
.
.
—

W
.
.
.
-

_
_
_
—
_
_
_
—

João Duarte dos '

 

ram, modificaram ou idís. velho e dedicado amigo sr.Fran' mentos legalísados pelo canso.

O Ovarense

tractarnm dividas sujeitas à ºíªªº vªl—ªmº"

contribuição de juros; eRe—

lação dos instrumentos la-

vrados nas notas dos tabel-

liães' durante os mezes do

anno. Teem impresso () no-

me da comarca e do es-

Crivão e tabel'l'iâo que d'el—

les fizer 'llZO. A expedição

faLSe'na volta do correio.

___—___;

Annes

Passa hoje o anniversarto

natnticto do nosso excellen—

te amigo e intelligente col-

llabnrador d'este jornal, sr.

Antonio Valente-

Ao nosso amigo. que é

dotado de bellos sentimen-

tos e que possue uma nl-

ma verdadeiramente dia-

mantina, enviamos-lhe as

nossas sinceras felicitações

pelas suas 20 primaveras

 

*...—___

A lª'lllla Maldita

Recebemos as caderno»

tas 5 e 6 do emocionante

romance n «Filha Maldita»

de Emile Richebourg. fumo

so auctor de novelas de son

nação. Assigna'se em Lis ,

boa. casa editora de Belem

& 0.8

Agradecemos.

" "nv- e::—

J. ———-o-—-——u*_..._—

Passamonto

Falleceu na tarde de do-

mingo passado & sr. The—

reza da Silva Nataria, irmã

do nosso amigo ur- Auto—.

nio da Silva-Natalia e tia

dos tambem nossos amt-

gos srs. Manoel d'Olíveira

Bello, ausente, Francisco

Bello e Antonio Martins,

Sentidos pezames.

———.—-—_s .

Exame

Fez no sabbado passado exa-

me de francez. no Lyceu Cen-

tral do Porto, ficando approvado.

o applicndo estudantinho Anto-

nio Augusto Rodrigues. filho do

nºsso bom amigo sr. Leomilde

José Rodrigues, ausente na capi-

tal de Santos, e neto do nosso

meu leito nupcial no triste tu-

mulo ,onde jaz Tybalt;

Lady Capulet ',

Não me falleis ; porque não

ros re5ponderei uma palavra. Fa-

zei o que qulzerdes; tudo está

acabado entre vós e mim.

(Retira-se)

Julieta

Os nossos parabens.

___..__.____

naptlsatlo

Foi baptisada na nossa .egre'

ja matrix uma galante e robusta

creança, recebendo o nome de,

Antonio, filho dos srs. Manoel

Fernandes Leite e de Maria de'

Oliveira Gomes Leite.

Os padrinhos foram os avós

maternos do neophito. nosso ami-

no e ttSSlgtlante sr. Antonio Pe'

reira Gomes e Rita de Oliveira

da Cruz, da Ponte Nova.

 

Furadouro

O incansavel Silva Cerveira

abriu já na Praia do Furadouro,

o seu Café—Bilhar. O café tem

dois magníficos bilhares e estão

CUllxlCRthS em uma ampla e vem

tilada sala. Montou tambem-este

anno, proximo do café,uma mer"

cenria, iunctamcnte com uma

variada secção de vinhos, addi—

cionando'llte tambem uma secção

de perfumaria.

O Hotel, só em 24 do cor'

rente é que poderá reabrir, por

que não estão ainda concluidos

os grandesmelhoramentos por

que tem passado. O hotel está

situado no melhor local da praia

e possue bellas condicções egic' |

ntcas e grandes accommodações.

..:—*_—
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Dinheiro a juros

Émpresta-se sobre boa

, hypotheca. N'esta Redacção

' se diz

1

  
Vinho nutritivo de carne

Unico legalmente auctorisauº 5

pelo governo, o' pela junta de

saude publica do Portugal, doeu-

   

gria, qualquer consolação? ML

nha querida ama!

A uma

Em verdade, eis—vos só. Ro-

meu está banido; apostaria-o uni-

versº contra um chato em como

elle não ousarà jámais Voltar &

reclamar-vos; ou. se o kizer, po-

derá tão sómente proceder parª

qualquer conducta surdt e oc—

O' Deus !--ó minha ama, culta. Acoeitando pois as cousas

como desviar esta desgraça? Meu n'este ponto, penso que o me-
. . . . . . ,

eSposo vive sobre a terra; minha thor partido para vós seria apo-i Asstm seia.

fé está no céo: como ha de ella ser o conde. 0h! e' um emªi-el

voltar sobre a terra, antes do cavalheiro! Romeu ao pe delle

meu esposo abandonar este mun- nada e. Uma aguia, senhora, não.

do e m'a reenviar livre do alto tem um tão bello olharmm olnar

dos céosl—ConSOIai-me, aconSe- tao vivo, tão penetrante como o

lhai-me. Ah! ahL-como o ceu de Páris. A' minha . consctencna;

tem gosto em exercer» eruelda— creio que serieis feliz com essa

des sobre uma creatura tão fra. segunda escolha; porque elle esta

ca como 'eu! Que dizes, amaiNão muito actma do primeiro;.e por

tens uma unica palavra de . ale- . outro lado o vosso primeiro as

 

   
  

geral do imperio do Brazil. E FARINHA PEITORM. FEB-

muito util na convalescença de RUGÍNOSA DA PHARMACÍA

todas as doenças; augmenta con— » FRANCO

sidernvelmente as forças aos ín-

d-ividuos debilitados, e exercita e

appetite de um modo extraordi-

uario.Um calice d'este vinho, re- meªtº reparador e excellent!) to-

prgeuntª um bom bife, Acha—se nico reconstitumte. esta farinha,

á v nda nas principaes pharma, a unica legalmente auctorlsada e

cias. prmtegiada em Portugalpode ha

a uso quasi geral ha muitos ao-

nos, applica—se com o mais reco'

nhecídn proveito em pessoas de'

heis e idosas.

Reconhecida como precioso ati-

“ÃN "'I"É/º

JilWES

ARMAZEM '
Vende—se um armazem com

lsotão, sito na rua do Pi-

nheiro. Quem o pretender,

dirija-sc a seu dono, Placi-

do Augusto Veiga, LARGO DE

,S. PEDiltluOvar.

  

* * ' 1 ' “t “

í PAULO lt VllithlA

| Soberbo romance de Bernardin de Saint-Pierrezrpri
i morosamente traduzido pelo brilhante e mallog'ado es

, criplor Alfredo Alves—Assigna—se na Parcearia Antonio

,! Maria Pereira. Rua Augusta, 50 e 54=Lisboa. '
i A obra consta de lb“ l'assieulos—cmtando cada fascículo de 46“

 

 

paginas 120 rei—'.

[ [SMILE Ricoh“Bonito

* “A Filha—Maldita
| Achando-sc esgotada a primeira edição do romance A Filha
! Avia/dim, os editores. não podendo Satisfazer os muitos pedidos que
constantemente recebem d'esta obra, tanto do pniz como do Brazil.
resolveram publicar uma segunda edição e abrir uma nova assi'

] gnatura, oiferecendo no tim dos tres pequenos volumes, de que ella
? consta, um magnilico brinde a cada assignante.

; Cada caderneta semanal 50 reis, pagos no acto da entrega. Cada
! volume hroehado, 450 reis.

, Assigna'so em LisboaBelem &: C.ª. rua Marechal Saldanbaâô

'!
Atlas de Geographia Universal

l
l Descriptivo e Illustrado
'. Contendo to mappas expressamente gravados e impressos & co-

] res, “160 paginas de texto de dunscolumnas e perto de 300 gravura-

; representando vistas das principaes cidades e monumentos do muu-

] do, pnizngens. retratos dºhomnns celrhres. figuras diagrammas. etc.

; Obra dedo-ada á Sociedade de Gorgraphia de Lisboa em com

mamei-ação do.4.º centenario da India.

Cada mez um fascículo contendo uma carta geographic cuida'

dosament» gravadora impressa a cores, uma folha de &» paginas do

texto de ? columnas e 7 ou 8 gravuras e uma capa pelo preço de

150 reis pagos no acto da entrega.

Pedidos—á Empreza Editora do Atlas de Geographia Universal.

Rua da Boa Vista. 62, t." Esq.—Lisboa.

Assigna—sc tambem n'esta villa. em casa do sr. Silva Cerveira!
'ªªª—“M

l
poso está morto, ou seria prefe' renço conlessnr'me da minha N'

i rivel que o estivesse, a viver exi- ta e, implorar o seu perdão.

' lado d'estes lugares. sem o pe“

derdes jamais possuir. '

    

A ama

Von ja sem falta e essa reso'

 

Julieta lução é muito sabia.

Falas conforme o teu Cora- Julieta .

çâo? O' mulher predestinada para

l A ama 0 internet 0' scelerada furia!

E conforme a minha razão Qual sera o seu maior crime.

tambem, ou amaldiçoai—os am- ou o de me desejar assim perju'

, bos. ' , ra, .ou o de aviltar meu esposo

; Julieta Icem essa mesma lingua com que

o axaltara muitas vezes acima de

todo o objecto de comparação?

Vae, mà conselheira, meu cora-

ção e tu d'ora avante serão dois.

* Vou encontrar o sacerdote e saº

ber se tem um qualquer .expedi'

ente a offerecer-me.=;—Se todos

os recursos me abandonarem.

restar-me-ha !: poder detmorrer'

 

A ama

Que ?

Julieta, dissimulando

sua indignação

Sim, tens-me maravilhosa“

mente consulado: retira-te e diz

a minha mãe que tendo tido a ,

infelicidade de desagradar a meu *

paojvou— à celta do more Lou- ,

 

Fim do terceiro acto

_,... - - ,) 7: ' *
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REVISTA AGB CO Não se nccoitnm nseignatnras por menos d'um .

L nnn,mmmio-so estas sempru flosdojrlnoiro. A MODA ELEGANTE

iludacçãn e Administração, Praça do Marquez do

032.) dedicado nos interessa, progresso, Pºmbªl, lll—Pºliª)-

Ã m não e dei—CZ“ dªd “gl“iCUilUl'R llRGiOllªi A 'Quem ((' "hal. “Tªllàa 31:33 & " l “$“. 3 aí
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'Ifroprietarío e director

ou ANTHNIQ José; DA cnuz MAGALHÃESÉ r m ] , º'“ “º'—ºª CORTQJQSNÉ ngããlªemmre um Fl- »

A «Rolim Auro-olaa é dim—ilmiclzl na ultima! O DORIJNGL) iLilUblthDO ASSIGNATUBAg—Ínrlugíl º ilhas.--.—Um ªnnº 45000 reis; e. . _ , ,. . |

:::.vzma oc cmln mr): em Íilªcufvlos do 2! a .32 pagi— ' . . .
. . |S ' s- ! cs mezes ] lOO xe s' numero aulso 100: — ue u'xlo. mtowallndo com plinhugravuros, pho— se metes 2gl06 ", º r :$ l '

.imwms e gravuras de animaes domesticos, alfaias HISTORÍA E LITTERA'I'URA fºi-*“; com figurino acores iãº reis.

. .,..r l'zs ei" Toda :! corresprndencia parliculardeverã ser dirigivda Gui— j-

"ª """ (' de (od-ls as i'id'ides lord, Aillaud & G.ª, em Paris, 96, boulevard Monlparnassª. Mus

. ,A . . . , . ' . " “. ' :”. alim de lhes facilitar () pogameolu os srs, assignanles do Portugal

Plllul_.05 “Ab ASMGNATURAS , ““ªs e li'eguezms dº “ªmºr podem mwíaro imporle de suas assignnluras em valias do Correio à

.“ . . l . ' a ' , º—Li. a.
: ortugal, ilha—' :l-lmrcnlcs e Hesponliu 35000 reis ª i ' « ., d .' . - mesm; film“, 232, '“ tAmªuri ser nxbole d'e te 'ornal ode din-room.“ Uh,.l,“.-u.ms ”000 mg Condicçoes e assignutuia . o ª a peso—1 que «ªs 3« — ser 5 1 .o

r.. . l " 1 [ .“ '. , ". ; ? gir a sua proposta aos editores, em Panquual se respondurà com

”'ª“ (momo "“") .- ”Oºº reis; , . . . - :! maxima hrcvidudc. “'
Palcos lazondn pano da uniao postal 2! fr, 'º seus de 26 numeros . . . 500 lels m...—.”...—..."".,“-.“_ww.._—..._.w.w._....—__..-“M.M-—.—_....._._u__.___..__

l'r—úiacqu avulso WO reis.: idem de 52 numeros . . . 900 reis - REMED'DS DE AYEH

As HSL—Ígllnlurnu São-p:!gns mliautadamcute, con— ' A correspondencia devo Scr derigida ao pr oprie'

!: ' "s : ' ' -' ' . v , |“ ," r .. l' ' ' , ' º.º-ª—U laudo até em o «m lonll um. í lw?“ A.Jué Rorªngn os, rua la Atala)? 183, . vlgor docabello deAyer

: Lªm-AWm—“ "'ª'
-—-lll"ll)('d9 que OCalJtàiiU se tUr'

Vii i'l)OUª% lã &) ill & no branco e restauro ao cobol—

— ª lo grisalho & sua vitalidade o

formosura.

1.30 Peitoral de cereja de

Ayer==0 remedio mais so'

guru que ha para cura da (C).)"

se. bronchíl, ast/tema e tuba-«

culo pulmonares. Frasco reis

hit-00. meio frasco 600 reis.

. Extracto composto do salsaparllho de Ayer fPora

plll'll'iCal' o saiiguo, limpar o corpo e cura radical das escro ulas.

Frasco 15000 reis. . _

0 remedio do Ayer contra sezôestebres miei-nmentes

e bilíosas. '

Todos os remedios que ficam indicados são altamente com—cn“ ,

irados de maneira que sairem baratos, porque um vidro dura moi-

to tempo.

Pllulas calhar—ticas de Ayerzo melhor purgativo suave

aterramento vegetal.
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MARCA «CASSELS» " '

Exqulslta preparação para aformosear o cabello

Estipa todas as afecções do cºmum, limpa : per/uma :: cabeça

AGUA FLORIDA
MARCA cCASSELSv

Perfume delicioso para o lenço,

o loucudor & u banho

SABONETES o=e CLYCERINA
MARCA cCASSELSo

Muito grandes. —-—- Qualidade superior

A” vendo em todas as drogarias e lojas de. perfumà

 

AVARE

26, Largo de S. Pedro, 27

%#“Éâªª'

 

Esta casa encarrega-se de lodo o trabalho concernente á arte typo—

graphica, onde serao executados com primor e aceío, laes como :

Diplomas, letras de cambio, mappos frcturas, livros, jornaes rolulos

para plmrmucias, participacões de casamento, programmes, circulares, la—

ir/uras, recibos, etc., etc.

...... WWW—“"'“—

'l'em à venda () Codigo do posui-a mu Holmes do concelho de Ovar, con-

tendo o novo addlclonamento, preço 8 0 reis.

Bllhetos de visita; cada cento, a 200, no e 800 reis.

ne luto, oarlaccnto, a 400 e 500 reis.

  

l-LDllllllES=BEÍ,li & C '—-LlSBUA

diª PPA? FJV/ªlª?
NOVO ROMANCE DE GRANDE SENSAÇÃO

DE

XAVEER DE MONTEPEN

Aurlor dos romances—A Mulher doSallimbanco, Martyrin e Cyuismo, As Doidas de

Paris, () Fiacre ".O 13, Mvslerios de uma Herança. As Mulheres de Bronze, Ds Milhões do

Criminoso, Dramas do Ca amento, .As Violimas da Loucura e Crimes de uma Associação Sc—

crela=publlcados por- esla empreza.

HRS. .

maços BARATOS

VcrmiluGouchLFalmeslock
E“ o melhor rcml-dio contra lombrlgns. 0 proprietario eslá

,“iromplo & devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o remu-

dm não faça .o rffcim quando o doente tenha iumbrígas :e seguir exa-

:mmcnlo as mslrurçõvs. . Z.,

SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MARCA «CAS-
SELSm—Amaciam & pelle e são (la melhor qualidade, por preços bo-

ralissimos. Depºsito geral: James Gassels e C), Rua do Monsluho

ia Silveira. 85. Porto.

Períelto Beslnfectanto e purlncante de naum

parª desinfcclar casas e Ialrioas; tambem é cxcellente para tirar —
gordura ou nodoas do roupa, limpar metaes. e cura feridas. '

Vende-so em todas as principaos pharmacias edrogarias—Preqo

CACAU AMERICANO
E“ no mesmo tempo uma bebida estimulante e um alimento

mais nutritivo que qualquer outra bebida. Eª love, fino, facil de di.

gerir a completamente livre de alkali, ou qualquer outra materia ex'

tranha. Este cacau americano e' mais commodo o mais barato que

chocolate, café ou chá, e não excita os nervos como estes.

As pessoas que tomarem este cacau uma vez,_jamnis deixarão

de o preferir ao chocolate, café ou chá, pois reconhecerão as suas

qualidades nutritivas & agradavel paladar.

. Unicos lagentes em Portugal, James 6389813 e G.' Rua do

Mousmbo da Silveira, 85, Porto.

Séde da—Redatç—ã'o, Administração e T. o " hia Lar 0 d 8.

Parem." 2,6 EWT—OVAR.
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Versão de J. de Magalhães—Dois brindes & cada 'assignanto

1.0 brinde no lim do primeiro volume:

PANORAMA DACIDADE DE LISBOA

%.º brinde & distribu'r no fim da obra

?âªªªâââ ªêâ QEQAÉÉ &? ?ªããâ

Assignaluras—Cada semana serão "distribuídas 3 folhas (grande formato) illustradus com
3 gravuras e uma capa pelo preço de 60 reis, pagos no acto da entrega,-acima serie de 15
folhas illuslradas, em brochura. 300 reis.

Pedida-s aos editores BELEM & C.ª, Ruado Marechal Saldanha,?ô, .Lsooa.


